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RESUMO  
O estudo examinou o impacto da liderança feminina nas comunidades cristãs moçambicanas, 
investigando como as mulheres desafiam estruturas patriarcais nas instituições religiosas. Utilizando 
uma abordagem qualitativa com entrevistas semiestruturadas, foram coletados relatos de seis líderes e 
oitos membros das igrejas. Os resultados mostram que, embora enfrentem resistência e desafios 
culturais, as mulheres em posições de liderança religiosa têm promovido mudanças significativas, 
inspirando outras e fortalecendo sua posição na comunidade. A pesquisa conclui que, a aceitação da 
liderança feminina está em ascensão, mas ainda é limitada por interpretações tradicionais das escrituras 
e normas culturais, a transformação das relações de gênero nas igrejas requer a inclusão de mulheres 
em papéis de liderança, promovendo uma abordagem mais igualitária.  
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INTRODUÇÃO  

Até na bíblia a mulher não presta. Os santos, nas suas pregações antigas, 
dizem que a mulher nada vale, a mulher é um animal nutridor de maldade, 
fonte de todas as discussões, querelas e injustiças. É verdade. Se podemos ser 
trocadas, vendidas, torturadas, mortas, escravizadas, encurraladas em 
haréns como gado, é porque não fazemos falta nenhuma. Mas se não fazemos 
falta nenhuma, por que é que Deus nos colocou no mundo? E esse Deus, se 
existe, por que nos deixa sofrer assim? O pior de tudo é que Deus parece não 
ter mulher nenhuma. Se ele fosse casado, a deusa – sua esposa – intercederia 
por nós. Através dela pediríamos a benção de uma vida em harmonia. Mas a 
deusa deve existir, penso. Deve ser tão invisível como todas nós. O seu espaço 
é, de certeza, a cozinha celestial (Paulina Chiziane, 2021, Niketche: uma 
história de poligamia) 
 

 

Este estudo, desenvolvido no âmbito de pós-mestrado em Cultura e Pensamento dos Povos 

Negros,  analisa o impacto da participação feminina nas comunidades cristãs em Moçambique, 

com ênfase na atuação de mulheres em cargos de liderança e nos modos como sua presença 

desafia estruturas patriarcais. Embora historicamente marginalizadas nas hierarquias 

eclesiásticas, as mulheres sempre desempenharam funções cruciais no cotidiano, como 

evidenciam Texeira et al. (2018, p. 5, 11) ao destacar suas responsabilidades nos ministérios de 

oração e de instrução desde o período apostólico – fase inicial do cristianismo, compreendida 

entre a morte de Jesus e o fim do primeiro século, quando a Igreja era organizada pelos 

apóstolos e seus sucessores imediatos.  

 Neste período, os textos bíblicos revelam a participação ativa de diversas mulheres na 

difusão do Evangelho e na sustentação das comunidades cristãs. Maria Madalena é 

reconhecida como a primeira testemunha da ressureição (Jo. 20:16-18), Priscila aparece como 

colaboradora de Ap. Paulo no ensino e na formação de discípulos (At. 18:26), Febe é citada 

como diaconisa da igreja de Cencréia (Rm. 16:1), e Lídia é mencionada como a primeira 

convertida na Europa e hospedeira de uma comunidade doméstica (At. 16:14-15). Esses 

exemplos bíblicos evidenciam que, desde suas origens, o cristianismo contou com a presença 

e a liderança de mulheres em papéis de ensino, acolhimento e coordenação comunitária.  

 Nos últimos anos, a ascensão de mulheres à liderança religiosa tem se intensificado, 

configurando-se como forma de resistência que reconfigura as bases do poder espiritual. 

Contudo, a literatura sobre o tema privilegia contextos ocidentais, frequentemente aplicando 

categorias do feminismo europeu ou norte-americano que não refletem plenamente as 

realidades africanas (Cardoso, 2022, p.36). No caso de Moçambique, ainda são escassos os 



R. Abílio Mabasso – Mulheres Moçabicanas... 
3 

 

PLURA, Revista de Estudos de Religião, ISSN 2179-0019, vol. 17, n. 1, 2026, p. 1-28 

estudos sistemáticos que exploram a articulação entre gênero, religião e cultura. A autora 

sublinha que, teólogas africanas têm construído espaços de reflexão e participação, 

favorecendo práticas mais inclusivas nas igrejas (Cardoso, 2022, p.32). 

 A esse respeito, teólogas africanas têm construído espaços próprios de reflexão e 

participação teológica, buscando reinterpretar a fé cristã das experiências das mulheres 

africanas. Entre esses espaços destaca-se o Circle of Concerned African Women Theologians1, 

fundado por Mercy Oduyoye em 1989, que se tornou um marco continental na articulação 

entre fé, cultura e justiça de gênero. Através de publicações, encontros regionais e redes de 

formação, o Circle promove o diálogo entre teologia e realidade social, impulsionando a 

construção de uma hermenêutica africana comprometida com a libertação e a igualdade 

(Oduyoye, 1995; Kanyoro, 2001, Phiri, 2004, Okure, 1993).  

Nesse percurso, a teologia feminista africana emerge como resposta concreta as 

experiências de mulheres que articulam fé, vida comunitária e resistência as estruturas 

patriarcais (Oduyoye, 2002, p.82). A presença feminina em cargos eclesiásticos redefine não 

apenas as práticas comunitárias, mas também o próprio conceito de espiritualidade no 

continente (Phiri, 2009, p.105, 116), configurando a religião como campo de disputas 

simbólicas onde as mulheres elaboram estratégias de resistência (Comaroff, 1985, p.5). 

 Diante disso, esta pesquisa busca compreender como líderes femininas, em contextos 

de desigualdade, instauram rupturas capazes de transformar as estruturas eclesiásticas 

moçambicanas. Ou seja, analisar o impacto da liderança feminina nas comunidades cristas 

urbanas do país. O estudo adota abordagem qualitativa, com entrevistas semiestruturadas 

como principal técnica de recolha de dados. O artigo organiza-se em seis seções: 

contextualização histórica, panorama da teologia feminista africana, interseccionalidade entre 

gênero, religião e cultura, inserção da mulher nas estruturas eclesiásticas moçambicanas, 

metodologia e resultados, seguidos das considerações finais.  

 

UMA IMERSÃO HISTÓRICA E CONTEXTUALIZADA 

 
1 Para uma exploração mais aprofundada acerca do Circle of Concerned African Women Theologians, coletivo de 
teólogas africanas comprometidas com a reflexão crítica e contextual das experiências femininas na teologia, 
recomenda-se a consulta ao portal oficial da organização, disponível em: https://circle.org.za/  
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As perspectivas coloniais, frequentemente predominantes, subestimaram ou ignoraram as 

ricas tradições de espiritualidade e práticas religiosas africanas, contribuindo para uma leitura 

distorcida da realidade local. Deste modo, a colonização mais uma vez atinge seu objetivo de 

submeter os nativos aos seus costumes e crenças, usando o cunho religioso como a carta final 

para a conversão dos povos locais (De Oliveira, 2021, p.243). Como observa Okome (2023, 

pp.68-69), esta lógica manifesta-se frequentemente sob a forma de um evangelismo reformista 

que, sob o pretexto de promover o desenvolvimento e o empoderamento das mulheres 

africanas, impõe-lhes visões externas sobre o que deveriam ser, desconsiderando suas próprias 

prioridades, valores e estruturas sociais. 

Em repudio a essa cosmovisão, as religiões africanas não podem ser vistas como simples 

crenças ou rituais isolados. Elas constituem sistemas completos de pensamento, 

profundamente conectados com a vida cotidiana, a moralidade, e a natureza espiritual do ser 

humano (Geoffrey, 1962, p.17). Em conjunto com isso, a religião africana tradicional não 

apenas era omnipresente, mas também unia os homens aos poderes invisíveis, ajudando-os a 

estabelecer relações justas com as potências extra-humanas e com seus semelhantes. A 

religião era o amálgama que dava às sociedades humanas solidez, estabilidade e coesão. 

Cumpre acrescentar que, ajudava os homens a compreender e dominar os acontecimentos, a 

se libertar de suas dúvidas, angústias e sentimento de culpa (Opoku, 2010, p.593).  

Nessa linha de pensamento, a elaboração de uma teologia que integre essa diversidade 

espiritual exige o rompimento com narrativas hegemônicas, que perpetuam visões limitadas 

da experiência africana. Outrossim, ao considerarmos a África, um território marcado por vasta 

diversidade cultural e geográfica, torna-se essencial reconhecer que a cristianização ocorreu 

de maneira heterogênea ao longo dos séculos, moldando-se de acordo com as especificidades 

locais. 

A missão cristã na África foi considerada um processo de “civilização”, 
os africanos eram considerados pagãos mergulhados nas trevas da 
ignorância, cujo caminho de vida era absolutamente primitivo e, por 
consequência, deviam ser evangelizados e/ou civilizados. Evangelizar, 
então, era sinônimo de civilizar ao modo ocidental. A missão visava a 
reprodução de um modelo único pelo qual as Igrejas africanas se 
tornavam um rascunho das Igrejas ocidentais (Vicente, 2022, p55). 

A ênfase recai sobre a crítica as narrativas e epistemologias eurocêntricas, muitas vezes 

impostas como universais, e sobre a necessidade de propor uma reconstrução teológica 
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fundamental nas perspectivas e vivências locais, especialmente aquelas oriundas das culturas 

indígenas e africanas.  Por certo, o cerne do debate na teologia africana contemporânea reside 

em superar a submissão histórica ao ocidente, encarando essa ruptura como uma 

oportunidade de inovação e construção de um espaço de liberdade (Mana, 2000, p.22). Neste 

espaço, conforme defende Maseno (2021, p.3), a teologia das mulheres africanas constitui uma 

força impulsionadora para reimaginar as formas de comunidade no continente, ao propor 

modelos de convivência baseados na solidariedade e na sororidade, em contraposição aos 

paradigmas hierárquicos e patriarcais historicamente importados. 

A questão central é como reencontrar um “lugar novo” para desenvolver um discurso 

teológico genuinamente africano, sem a necessidade de passar pela influência europeia 

(Vicente, 2022, p.63). Esse “lugar novo” manifesta-se também na agência das mulheres 

africanas, cuja liderança em espaços religiosos redefine práticas e sentidos da fé no contexto 

pós-colonial. Da mesma forma, é preciso reforçar o seguinte ponto:  

 

O reforçam elementos históricos de muitos séculos, não se pode 
compreender esse fenômeno como algo recente ou resultante do 
processo de descolonização. Trata-se de movimentos culturais 
seculares que podem ser remetidos à expansão islâmica, 
posteriormente, a migração cristã sobre a África subsaariana. De 
qualquer forma, a interação entre essas religiões exógenas com as 
crenças tradicionais locais produziu cosmologias particulares que 
comandam a vida social e cultural dos países do continentes efeitos da 
dinâmica religiosa sobre o comportamento social na África (De Oliveira, 
et al., 2021, p.229). 

 

A teologia africana deve, assim, buscar as concepções e a linguagem próprias do 

continente, resgatando valores autênticos que nem a tradição semita, nem o espirito grego, 

nem o génio latino poderiam proporcionar. Esta reconstrução é vista como um caminho para 

reverter as distorções históricas e para revalorizar as cosmovisões locais que foram 

marginalizadas pelas estruturas coloniais. Em virtude disso, ele está ligado ao fato de que, o 

desafio teológico que a África enfrenta como universo espiritual é hoje, e continuará sendo por 

muito tempo, o de compreender a si mesma de uma nova maneira, na situação criada pelo 

encontro do homem negro e do homem branco no início dos tempos modernos (Mana, 2000, 

p.30). Portanto, a espiritualidade africana transcende a mera questão de fé, constituindo-se 

em um pilar de identidade e resistência. 
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Por isso, a teologia ocidental, ao utilizar a metafísica grega para interpretar a mensagem 

revelada, não deve servir como modelo obrigatório para a teologia africana. Neste cenário, o 

teólogo africano, comprometido com a fé de suas comunidades, precisa romper como o “asilo 

epistemológico” de filosofias e culturas estrangeiras. O verdadeiro desafio é recuperar a 

africanidade em toda a sua riqueza, resgatando a visão de vida, a cultura, a sabedoria e a 

religiosidade próprias do continente (Vicente, 2022, p.63). 
 

PANORAMA DA TEOLOGIA FEMINISTA AFRICANA 

A teologia feminista africana emerge como uma resposta crítica a duas estruturas histórica de 

opressão: o patriarcado, frequentemente reproduzido pelas instituições eclesiásticas, e o 

legado colonial eurocêntrico, que desqualificou as cosmovisões e espiritualidades africanas. 

Este último manifestou-se na classificação das crenças africanas como animistas ou pagãs, 

processo que suprimiu dimensões centrais da religiosidade africana, como o papel dos 

ancestrais e a interconexão entre o espiritual e o material (Ngong, 2023). 

 Para afirmar sua autonomia epistêmica, essa corrente teológica constrói-se num duplo 

movimento; o diálogo crítico com construtos ocidentais, como os da teologia feminista e da 

teologia da libertação e a revalorização dos fundamentos culturais e espirituais africanos. Como 

observa Maseno (2021), essa interlocução pós-colonial e mujerista2 revela a capacidade das 

teólogas africanas de reinterpretar categorias externas a partir de suas próprias cosmologias.  

À vista disso, para uma compreensão mais abrangente da teologia feminina africana, é 

indispensável considerar não apenas a influência do patriarcado, mas também o impacto das 

estruturas e práticas coloniais, que moldaram a interpretação do continente e a construção da 

subjetividade feminina, conforme já discutido anteriormente. Deste modo, a valorização das 

vozes e vivências das mulheres no contexto religioso torna-se, assim, essencial, já que cada um 

desses fatores exerce um papel crucial na formação de suas experiências e na expressão de sua 

fé. Nesse sentido, cabe destacar que: 

 

 
2 O termo “mujerista vem do espanhol mujer (mulher) e foi cunhado pela teóloga cubana-americana Ada María 
Isasi-Díaz para nomear uma teologia feminista latina e afro-diaspórica nascida da experiência das mulheres latino-
americanos e caribenhas pobres, negras e mestiças. Portanto, a teologia mujerista surgiu nos anos 1980-1990 
como resposta a marginalização dupla vivida por essas mulheres, tanto dentro do feminismo branco ocidental 
quando dentro das igrejas patriarcais, Isasi-Díaz (1996). 
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a princípio, a categoria de gênero foi utilizada como sinônimo para se trabalhar a 
história das mulheres de maneira rasa, sem considerar as relações de poder e, 
consequentemente, colonialidade que permeiam as relações de gênero. As primeiras 
preocupações teóricas, mais sérias a respeito do gênero, de maneira a rejeitar seu 
caráter fixo, estanque, e baseado na oposição binária, começaram a ser feitas apenas 
no final do século XX (Neto et al., 2021, p.543). 

Jonh Mbiti, em seu clássico “Introduction to African religion”, enfatiza a importância das 

mulheres descrevendo-as como mediadoras entre o mundo físico e o espiritual, simbolizando 

a continuidade da vida e a conexão com os ancestrais e divindade (Mbiti, 1975, p.65). Essa 

relação com a natureza e a comunidade reflete um poder espiritual fundamental para a 

manutenção do equilíbrio social. A compreensão da espiritualidade africana, exige, portanto, o 

reconhecimento de que as mulheres possuem um papel vital em sua cosmologia. Com a 

colonização e a subsequente imposição do cristianismo, muitas dessas práticas e papéis foram 

marginalizadas, e as mulheres foram relegadas a posições secundários dentro da igreja.  

Em vista disso, a luta das mulheres por igualdade e reconhecimento dentro das 

instituições religiosas revela não apenas as barreiras que enfrentam, mas também a 

complexidade das interacções entre tradição, cultura e gênero, como fundamenta Cardoso 

(2022), ao estudar a realidade das mulheres angolanas, observa-se uma resistência significativa 

e uma abertura limitada ao sector religioso. 

 
[...] nota-se ainda, uma certa resistência e pouca abertura no sector religioso. É 
provável que a não aceitação de pastoras na liderança das igrejas locais tenham 
como impulso a rigidez dos costumes tradicionais das culturas locais, 
fundamentados nos machismos e no autoritarismo que limitam de tal maneira 
o espaço social e restrições às mulheres na sociedade angolana, também no 
espaço das igrejas (Cardoso, 2022, p.31). 

 
A teóloga Mercy Oduyoye argumenta que essa subordinação é um reflexo das 

estruturas de poder coloniais e patriarcais que moldaram a teologia cristã na África (Oduyoye, 

1995, 9). Neste sentido, é necessário acrescentar que:  

Mesmo Jesus Cristo procurando valorizar as mulheres, estas ainda sofriam os resquícios 
de um passado remoto e pode-se dizer também atual em que deveriam perpetuar sua 
condição servil e também não deixando de serem responsáveis por oferecer ajuda. As 
mulheres envolvidas no ministério de Jesus ousaram desafiar as estruturas do poder de 
uma sociedade patriarcal. Não podemos esquecer que Jesus Cristo viveu num contexto 
social patriarcal e, provavelmente, tinha influência deste contexto (Teixeira et al., 2021, 
p. 6). 



R. Abílio Mabasso – Mulheres Moçabicanas... 
8 

 

PLURA, Revista de Estudos de Religião, ISSN 2179-0019, vol. 17, n. 1, 2026, p. 1-28 

Deste modo, essa marginalização não apenas limitou a participação das mulheres nas 

esferas religiosas, mas também teve implicações profundas na formação de sua identidade e 

subjectividade. Sob essa perspectiva, a teologia feminista africana emergiu como uma resposta 

significativa a essa marginalização, visando resgatar as vozes e reinterpretar a fé cristã a partir 

de suas experiências. Teólogas como Mercy Amba Oduyoye, Isabel Apawo Phiri e Teresia Mbari 

Hinga têm sido pioneiras nesse movimento, desafiando as interpretações tradicionais da Bíblia 

e promovendo uma teologia mais inclusiva e equitativa. 

Aliado ao exposto, esta hermenêutica feminista africana demonstra sua relevância ao 

evidenciar e abordar temáticas que normalmente não são debatidas no meio religioso e 

acadêmico, ou seja, aquelas vinculadas às mulheres e outros grupos em situação de 

vulnerabilidade, além de comprovar como elas se relacionam em uma sociedade que as exclui 

(Wisch e De Souza, 2023, p.74). Por outro, a experiência das mulheres africanas deve ser central 

na construção da teologia, enfatizando que a fé cristã deve ser vivenciada em consonância com 

as realidades culturais e sociais africanas (Wisch e De Souza, 2023, p. 74). Seguindo esse 

raciocínio, a teologia feminista africana pode ser entendida como uma expressão da teologia 

pós-colonial ou crítica decolonial. A abordagem pós-colonial permite que as teólogas africanas 

analisem criticamente os discursos teológicos hegemônicos e identifiquem como o 

colonialismo e o patriarcado moldaram a compreensão da fé cristã. Ao desconstruir essas 

narrativas, as teólogas africanas abrem espaço para novas interpretações da Bíblia e para uma 

teologia que valorize as experiências e as lutas das mulheres africanas. 

Em última instância, a emergência da teologia feminista africana não é apenas uma 

resposta à marginalização, mas também um movimento de reapropriação de suas vozes, uma 

luta pela afirmação de identidades que refletem suas realidades cotidianas. Além disso, este 

movimento demonstra a capacidade das mulheres de reinterpretar e redefinir sua 

espiritualidade, contribuindo para um enriquecimento da teologia que, longe de ser uma mera 

imitação do pensamento ocidental, é profundamente enraizada nas experiências e vivências 

locais.  
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INTERSECCIONALIDADE: GÊNERO, RELIGIÃO E CULTURA 

A liderança feminina nas comunidades religiosas, especialmente no contexto cristão, está 

intrinsecamente condicionada pelas dinâmicas culturais e históricas que delimitam o papel de 

homens e mulheres nas sociedades. Considerando essas divergências, de que forma a religião 

reflete ou desafia tais fronteiras socioculturais e de gênero? É crucial distinguir entre a fé em si 

e as interpretações culturais e sociais que podem ser feitas.  

A esse respeito, a religião, enquanto sistema simbólico que reflete o ethos de uma 

sociedade, interage de forma dialética com o patriarcado, sendo tanto influenciada por ele 

quanto reforçando suas estruturas, por meio da organização formal e das construções 

teológicas que definem os papéis de gênero nas relações sociais e religiosas (Lemos, 2013, 

p.201). Isso deve-se, por um lado, ao fato de que a Bíblia é composta por relatos forjados, em 

sua maioria, por homens que, em uma sociedade patriarcal, transmitiam histórias ouvidas de 

seus pares e veneravam um Deus que, aos seus olhos, também se apresentava sob uma forma 

masculina.  

Esse tipo de discurso sugere que a diferença entre os sexos é fundamentada em 

aspectos biológicos. Considerando a religião como uma matriz essencial na formação da 

identidade, ela influencia práticas e comportamentos dos indivíduos. O discurso religioso, ao 

classificar condutas aceitáveis para seus fiéis, normatiza tanto corpos quanto comportamentos 

(Neto, et al., 2023, p.544). Neste sentido, a tradição não revela somente uma problemática em 

termos de sentido, mas, igualmente, de  função (Loforte, 2003, p.4). Não se limita a enunciar 

fatos do passado, mas fatos que apontam para uma certa finalidade. 

Mesmo com o “caráter igualitário” que Cristo queria construir com relação as mulheres, 
não se pode deixar de mencionar a sociedade falocêntrica e patriarcal na qual a figura 
feminina sempre esteve inserida, sofrendo, então, várias restrições machistas, como 
aquela que tinha que ser submissa e sem atuação social. Supõe-se então que esta 
igualdade também tinha limitações, pois o próprio Jesus havia nascido dentro de uma 
sociedade patriarcal onde a figura do homem era exaltada acima da mulher, sendo 
assim o mesmo como um ser cultural não estava totalmente imune ao patriarcalismo 
da época (Teixeira et al., 2018, p. 7). 

Essa perspectiva não só reflete as normas e valores de uma época marcada pela 

dominação masculina, mas também contribui para a perpetuação de uma imagem divina que 

exclui ou minimiza a experiência feminina. Assim, as narrativas bíblicas moldam e reforçam uma 

visão de mundo que, em muitos contextos, resulta na marginalização das vozes e os papéis das 
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mulheres nas tradições religiosas. De igual modo, a Igreja Católica, embora reconheça a 

importância das mulheres nas atividades das igrejas e na vida comunitária, mantém uma 

estrutura hierárquica predominante masculina. Percebe-se com isso, que a participação 

feminina é frequentemente restrita a funções secundárias, como a administração de orfanatos, 

entre outras responsabilidades de apoio. Enquanto os cargos de maior autoridade, como o de 

sacerdócio, são reservados exclusivamente para homens. No entanto, outra autora apresenta 

uma perspectiva divergente ao analisar outras religiões de matriz africana.  

Embora essas religiões possam aparentar ser separatistas, as práticas associadas a cada 
gênero (masculino e feminino) estão fundamentadas em princípios próprios dessas 
tradições. Essa abordagem implica a existência de funções que são exercidas 
exclusivamente por mulheres e outras que são desempenhadas apenas por homens, 
embora haja raras exceções a essa regra. Além disso, uma caraterística marcante das 
religiões de matriz africana é a sua abertura em relação ao gênero, permitindo que 
tanto homens quanto mulheres tenham a oportunidade de ocupar cargos sacerdotais 
(Lira, 2015, p. 7). 

Apesar de iniciativas pontuais para incluir as mulheres em algumas funções litúrgicas, a 

falta de registos históricos e a escassez de mulheres em posições de destaque evidenciam a 

dificuldade em superar essas barreiras institucionais e culturais. Em vista disso, a mulher, na 

história do cristianismo, encontra bem pouca (in)formação positiva a partir da qual possa 

alimentar uma concepção não patriarcal de si mesma e de suas relações com o masculino 

(Lemos, 2013, p.204). Deste modo, as lutas feministas muitas vezes foram construídas contra 

as religiões monoteístas, consideradas patriarcais. Mas mesmo dentro das comunidades 

religiosas, as vozes feministas se manifestaram desde o século XIX. Lutar pelos direitos das 

mulheres sem negar a fé (Supertino, 2024, p.2). 

Considerando isso, a religião atuou significativamente na legitimação do patriarcado e 

da violência simbólica que está presente na vida das mulheres. A justificativa mais utilizada para 

a existência de tais tradições hierárquicas e de submissão, é o relato da criação em que a 

mulher foi criada depois do homem, enganada e, supostamente, culpada pela queda o que, 

juntamente com outros fatores, fez com que a mulher passasse a ser considerada inferior 

emocionalmente, fisicamente e intelectualmente (Wisch e De Souza, 2023, p.71). Conforme 

argumentado por Loforte: 
 

a religião reflete e reforça a ideologia patriarcal ao expressar as diferenças de 
gênero, sendo o poder religioso amplamente dominado pelos homens, como 
excepção da figura da tia paterna. No culto aos ancestrais, apenas os homens 
mais velhos têm o direito de oficiar, assumindo o papel de sacerdotes e líderes 
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espirituais. Eles organizam os rituais e garantem a protecção espiritual da 
comunidade, preservando a ordem e o bem-estar social (Loforte, 2003, p. 3). 
 

 Com base no exposto, as dinâmicas de gênero – como papéis, expectativas e 

desigualdades – não apenas se manifestam nas práticas religiosas, mas também influenciam a 

forma como as religiões se estruturam e operam. Isso significa que a maneira como o gênero é 

entendido e tratado dentro de uma religião reflete as normas e valores da sociedade em que 

essa religião se desenvolve. Assim, as religiões podem tanto perpetuar quanto desafiar 

desigualdades de gênero, dependendo do contexto cultural e histórico em que estão inseridos.  

 

 

INSERÇÃO DA MULHER NAS ESTRUTURAS ECLESIÁSTICAS EM MOÇAMBIQUE  

Ao longo dos séculos, a teologia cristã tem sido interpretada de diferentes maneiras, o que 

impacta diretamente a participação das mulheres nas igrejas. Moçambique, localizado na África 

Austral, possui uma população estimada em cerca de 33,7 milhões de habitantes, segundo as 

projeções mais recentes das Nações Unidas (2023). De acordo com a Constituição da República 

de Moçambique (CRM, 2004), no seu artigo 12, números 1 e 2, o Estado moçambicano é 

definido como laico, baseando-se na separação entre o Estado e as confissões religiosas. Este 

princípio garante a liberdade de crença e de culto, assegurando a coexistência de diferentes 

tradições espirituais no território nacional.  

 Paralelamente, os dados do Relatório sobre a Liberdade Religiosa no Mundo (2023) o 

país possui: cristãos (55,79%), muçulmanos (17,47%), budistas (0,01%), hindus (0,16%), 

agnósticos (0,36%), ateus (0,08%) e adeptos das religiões tradicionais africanas (26,1%). Essa 

pluralidade revela a forte presença do cristianismo, mas também a permanência de sistemas 

religiosas ancestrais, que coexistem e, muitas vezes, se entrelaçam nas praticas espirituais e 

culturais da comunidade.  

Portanto, tanto a interpretação bíblica, quanto as tradições locais desempenham um 

papel crucial na definição das percepções sobre o papel da mulher, resultando em debates e 

tensões entre visões conservadoras e tendências mais progressistas de inclusão. Por isso, para 

pensar a participação ativa e igualitária das mulheres na igreja é preciso perguntar pela 

eclesiologia, o modo de organização das igrejas, sua relação com a cultura e o imaginário das 
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comunidades e de que maneira elas expressam a igualdade de gênero ou reproduzem as 

desigualdades, muitas vezes, em nome de Deus (Loforte, 2003, p.3). Esta análise é 

particularmente relevante para Moçambique, onde o crescimento do pentecostalismo e 

neopentecostalismo oferece tanto desafios quanto possibilidades para a agência feminina.  

Noutra perspectiva discursiva, a inserção da mulher na liderança religiosa no país 

manifesta ambiguidades, que refletem tanto resistência culturais e religiosas quanto esforços 

de transformação. No espaço pentecostal, o corpo feminino é representado como território de 

disputas espirituais, sobretudo nas narrativas do “marido espiritual” (Kamp, 2019, p.181). Está 

concepção legitima uma visão de vulnerabilidade feminina, restringindo o acesso das mulheres 

a cargos de comando nas igrejas, ao mesmo tempo em que as coloca como essenciais para o 

crescimento das comunidades.  

Neste sentido, em um continente onde a espiritualidade tece a identidade coletiva, e 

onde o poder eclesiástico é historicamente reservado aos homens, como as mulheres 

conseguirão inscrever seus nomes no tecido da liderança cristã? Ao longo dos séculos, 

enquanto as comunidades cristãs floresciam em África, as vozes femininas eram, muitas vezes, 

abafadas por tradições que as limitavam ao silêncio. Considerando esse panorama, as lutas das 

mulheres por direitos e igualdade de gênero ressoam nas igrejas, onde elas não apenas 

reivindicam uma participação mais ampla, mas também promovem a transformação das 

próprias estruturas religiosas, buscando a reformulação das dinâmicas de poder e a redefinição 

de seu papel nas instituições de fé. Conforme descrito no seguinte trecho: 

a questão que se refere à mulher atuar em cargos de liderança dentro das igrejas 
evangélicas, sempre foi motivo de discussões, que advém desde o surgimento 
da igreja, porém atualmente tem ganhado grandes proporções, até mesmo 
causando divisões entre denominações. A origem de tais discussões e 
contradições deve-se ao fato da Bíblia, especificamente no Novo Testamento 
não trazer um padrão claro sobre a liderança dentro das igrejas. Mesmo assim 
as mulheres desde os tempos remotos ao cristianismo têm buscado e 
conquistado o seu espaço (Teixeira et al, 2018, p.1). 

Dando continuidade a essa ideia, a posição subalterna das mulheres na religião é ainda 

visível entre os grupos religiosos zione, onde estão presentes elementos das tradições culturais 

locais como seja o respeito pelo culto dos antepassados, os modelos de adivinhação, os rituais 

de cura, o simbolismo das cores, etc. (Loforte, 2003, p.4). Esse cenário também se replica em 

outras denominações, incluindo a Igreja Velha Apostólica que, apesar de suas particularidades, 

mantém estruturas patriarcais que restringem a liderança feminina. Como documenta Morier-
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Genoud, a implementação histórica das igrejas protestantes em Moçambique ocorreu através 

de modelos missionários europeus que, na sua maioria, replicavam estruturas patriarcais e 

hierárquicas (Morier-Genoud, 2012, p.192). 

De acordo com o exposto, esta herança colonial eclesiástica, posteriormente apropriada 

e por veze intensificada pelas lideranças nacionais, ajuda a explicar a persistência de barreiras 

à plena participação feminina na liderança de muitas denominações no país hoje. Da mesma 

forma, igrejas evangélicas conservadoras, pentecostais e neopentecostais que operam no país, 

seguem modelos hierárquicos que mantêm as mulheres em posições subalternas, restringindo 

sua participação nos níveis mais altos de liderança e em decisões eclesiásticas. Como analisa 

Paul Gifford, a predominância de um modelo de “homem forte” (big man) na liderança das 

igrejas neopentecostais africanas cria uma estrutura piramidal que marginaliza 

sistematicamente as mulheres dos centros de poder e decisão eclesiásticos (Gifford, 2004, 

p.49). 

Portanto, este modelo, importado e adaptado de redes pentecostais transnacionais e 

de outros países da África Austral, é visível nas grandes igrejas moçambicanas, onde a mulher 

é frequentemente confinada a papéis de suporte ou a ministérios específicos femininos, apesar 

do seu protagonismo numérico e fervor religioso. Em consonância, o processo é caracterizado 

como violência simbólica (Mahumane, 2015, p.119). Nessa dinâmica, as mulheres são, 

paradoxalmente centrais na vida comunitária, mas periféricas no exercício de autoridade. 

Por outro lado, as experiências no contexto da Igreja católica oferecem contrapontos. 

Os resultados mostram, por exemplo, que as irmãs missionárias dominicanas do Rosário, 

desenvolveram acções que aliaram evangelização e promoção social, ampliando a participação 

e a dignidade das mulheres na vida eclesial e comunitária. Este exemplo revela que, projetos 

pastorais voltados para a emancipação feminina podem romper barreiras históricas e criar 

novos espaços de protagonismo (Panguana, 2011, p.100). Assim, a inserção na liderança é um 

processo tenso, marcado pelo confronto entre restrições simbólicas e normativas, e os 

movimentos de emancipação. Entre a contenção espiritual e a busca por protagonismo, as 

mulheres continuam a negociar espaços, revelando-se simultaneamente sujeitas e agentes de 

transformação religiosa. 

Concluindo esta análise, observamos que há pouca informação nas fontes disponíveis 

que trate deste capítulo de forma precisa. Desse modo, a exclusão da mulher da liderança 

religiosa é um fenômeno global que transcende as fronteiras religiosas e culturais. Essa 
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realidade não apenas viola os princípios de igualdade pregados por muitas religiões, mas 

também limita o potencial das comunidades religiosas de promover a justiça social e o bem-

estar de todos.  

 

METODOLOGIA 

A presente investigação adotou uma abordagem qualitativa, privilegiando a compreensão em 

profundidade das percepções e experiências associadas a liderança feminina nas comunidades 

cristãs moçambicanas. O estudo recorreu a entrevistas semiestruturadas e a observação 

participante como técnicas principias de recolha de dados. Aliado a isso, foram entrevistados 

seis (06) líderes femininas pertencentes a diferentes denominações cristãs, selecionadas 

intencionalmente com base em dois critérios, i) exercerem funções de liderança há, pelos 

menos, dois anos; e ii) representarem diversidade etária. As participantes pertenciam as 

seguintes igrejas: Igreja Evangélica Templo da Glória, Ministério Internacional Palavra de Vida, 

Igreja Evangélica do Bom Pastor, Assembleia de Deus de Marracuene, Igreja Ministério Obras 

Apostólicas de Cristo, Igreja Evangélica Coração Adorador3.  

 Além disso, participaram oito (08) membros de igrejas, escolhidos de forma a 

contemplar diferentes faixas etárias e níveis de envolvimento comunitário, permitindo a 

ampliação da compreensão sobre as percepções dos fiéis relativamente a liderança feminina. 

O número de participantes foi definido pela lógica da amostragem intencional e justificado pela 

saturação teórica dos dados, que ocorreu após a 14ª entrevista, quando novas informações 

deixaram de acrescentar categorias relevantes aos corpus.  

 As entrevistas foram conduzidas entre Agosto e Dezembro de 2024, em Maputo, 

maioritariamente de forma presencial, em espaços indicados pelos participantes, como 

templos, residências ou salas comunitárias, garantindo conforto e privacidade. Cada entrevista 

teve duração média de 45 a 60 minutos, sendo previamente autorizada a gravação em áudio, 

com posterior transcrição integral. O guião de entrevista foi estruturado em torno de quatro 

eixos principais: i) trajetórias pessoais e experiências de liderança; ii) desafios enfrentados no 

 
3 Essas denominações integram o campo evangélico e pentecostal moçambicano, com forte presença nos centros 
urbanos da província de Maputo, especialmente nos bairros periféricos e nas zonas de expansão urbana. A 
Assembleia de Deus, por exemplo, é uma das mais antigas e numerosas igrejas pentecostais do país, enquanto as 
demais representam correntes neopentecostais emergentes com crescente influência entre jovens e mulheres.  
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exercício da liderança feminina; iii) percepções sobre a recepção da comunidade; e iv) impactos 

sociais e espirituais percebidos.  

A observação participante constituiu um recurso metodológico essencial para captar 

práticas, interacções e dinâmicas no contexto comunitário. Esta etapa decorreu ao longo de 

três meses, em cultos, reuniões de liderança e eventos comunitários. O pesquisador assumiu 

um papel de observador participante moderado, mantendo presença ativa nos encontros sem, 

contudo, assumir funções de liderança ou influenciar diretamente as atividades. Nesta ordem, 

o foco de observação incluiu: interações entre líderes femininas e membros da comunidade, 

dinâmicas de poder e autoridade durante as práticas religiosas, linguagem verbal e não verbal 

(tom de voz, gestos, posturas corporais), rituais e modos de organização das atividades 

comunitárias, e percepções de aceitação, resistência ou neutralidade em relação a liderança 

feminina.  

De modo igual, as anotações de campo foram registradas em diários reflexivos, 

inicialmente em notas rápidas durante os eventos e, posteriormente, em descrições mais 

detalhadas logo após as atividades. Portanto, não foram utilizados registros audiovisuais, a fim 

de preservar a espontaneidade dos participantes. Os diários de campo também incluíram 

reflexões críticas do pesquisador acerca de sua posição no campo, assegurando a reflexividade 

e reduzindo possíveis vieses interpretativos.  

A análise dos dados seguiu a análise temática, desenvolvida em seis etapas de acordo 

com Braun & Clarke (2006, p.87): i) familiarização com os dados por meio de leitura e releitura 

das transcrições, ii) codificação inicial aberta, em que se atribuíram rótulos descritivos a trechos 

significativos; iii) agrupamento das categorias emergentes em códigos axiais mais abrangentes; 

iv) identificação de temas principais; v) revisão e refinamento dos temas; e vi) redação final, 

integrando teoria e as evidências empíricas.  

Para sistematizar o processo analítico, utilizou-se o software Nvivo 14, que permitiu 

organizar entrevistas, notas de campo e códigos em matrizes comparativas. Essa ferramenta 

foi fundamental para garantir rastreabilidade e transparência no tratamento dos dados. Por 

último, para assegurar rigor metodológica, adotou-se a triangulação entre entrevistas, 

observação e diários reflexivos, além da devolutiva parcial dos resultados a duas participantes 

(uma líder e um membro), como forma de validação (member checking). 

Esta pesquisa está circunscrita a cidade de Maputo, o que constitui uma limitação para 

a generalização dos resultados a outras regiões do país, sobretudo áreas rurais. Ou seja, a 
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natureza qualitativa do estudo implica que os resultados não são necessariamente 

generalizáveis para todas as comunidades cristãs moçambicanas, ainda assim, os dados 

oferecem subsídios relevantes para compreender a dinâmica específica da liderança feminina 

em contextos urbanos.  

Em termos éticos, o estudo seguiu os princípios de confidencialidade, autonomia e 

respeito a dignidade humana. Todos os participantes foram informados sobre os objetivos e 

procedimentos da investigação, tendo assinado o termo de consentimento livre e esclarecido. 

De igual modo, foi garantido o direito de desistência a qualquer momento e assegurado o uso 

de pseudônimos para proteger a identidade. Para facilitar a descrição e a análise dos relatos, 

as líderes foram designadas de L1 a L6 e os membros de M1 a M8, seguindo a sequência 

cronológica das entrevistas. Essa codificação permitiu uma organização sistemática dos 

depoimentos, assegurando uma análise comparativa mais precisa entre as diferentes 

perspectivas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise dos dados coletados permite compreender as tensões e contradições inerentes a esse 

processo, além de identificar os fatores que facilitam ou dificultam a ascensão das mulheres à 

liderança religiosa. A pesquisa revelou uma grande disparidade e ambivalência na aceitação das 

ministras entrevistadas. Por um lado, houve relatos de apoio e reconhecimento ministerial; por 

outro, as entrevistadas também enfrentaram resistência considerável, perseguições e 

ameaças, outras não mencionaram tais obstáculos. Um exemplo disso é o relato de uma 

pastora que, ao deixar o ministério em que atuava ao lado do marido, enfrentou perseguições 

e foi amaldiçoada: 

 “O ministério a Deus requer paixão e muita oração. Uma vez ao sair de um ministério 
em que éramos pastores, eu e meu marido fomos perseguidos, amaldiçoados, enfim. 
Mas o amor a Deus nos fez superar” (Entrevista presencial, L2, 2024). 

 

O relato de L2 sobre ser “amaldiçoada” ao deixar o ministério anterior vai além de uma 

simples dificuldade, ele revela a violência simbólica e espiritual que é frequentemente utilizada 

como mecanismo de controle sobre mulheres que ousam desafiar estruturas de poder 

masculinas. Para aprofundar esta análise, perguntamo-nos: esta perseguição partiu de 



R. Abílio Mabasso – Mulheres Moçabicanas... 
17 

 

PLURA, Revista de Estudos de Religião, ISSN 2179-0019, vol. 17, n. 1, 2026, p. 1-28 

estruturas internas da igreja (liderança masculina) ou da comunidade? A menção específica ao 

casal (“eu e meu marido”) ofusca o fato de a perseguição ser, frequentemente mais acirrada 

contra a mulher que desafia normas de gênero. No entanto, a sua narrativa de superação 

através de “fé” e “oração” se alinha com o conceito de agência espiritual discutido por Oduyoye 

(1995), onde as mulheres encontram na sua relação com o divino a força para resistir à 

opressão terrestre. Ao contrário, a ministra L4 (40a, profetisa) relatou um ambiente 

congregacional marcado pelo acolhimento e pelo forte sentimento de pertencimento: 

 “Na minha congregação a liderança da mulher é bem vista e bem aceite. Nunca tive 

nenhuma resistência quanto a questão” (Entrevista presencial, L4, 2024). 
 

Por outro lado, a L1 (55a,evangelista) foi a única a mencionar dificuldades significativas 

em conciliar a vida ministerial com as responsabilidades pessoais e profissionais: 

“Não é fácil fazer isso, só Cristo na causa. Ele nos ajuda em todas as coisas” (Entrevista 
presencial, L1, 2024). 
 

Diferentemente das outras participantes, como a diaconisa e a teóloga que relataram 

encontrar um equilíbrio satisfatório entre essas áreas.  

“Simples, graça, planificação e antecipação” (Entrevista presencial, L3, 2024). 

“Não é coisa de outro mundo, falo da parte da familia, servir torna-se fácil quando o 
cônjuge está no mesmo espirito, e também saber separar os papeis e não tem havido 
esses conflitos. E a questão profissionais ajudam, a experiência que tenho como cristã, 
tem ajudado com colegas mesmo que seja de forma inconsciente (Entrevista presencial, 
L6, 2024). 

A reposta “servir torna-se fácil quando o cônjuge está no mesmo espírito...” merece 

uma problematização crítica. A noção de “facilidade” pode mascarar uma carga exaustiva de 

trabalho não remunerado, tanto no ministério quanto no espaço doméstico. A análise deve 

questionar: como se dá, concretamente, a divisão de tarefas domésticas e o cuidado dos filhos? 

A líder tem tempo para descanso e lazer, ou a “facilidade” reside na ausência de conflito aberto, 

mediante sua aceitação de uma dupla ou tripla jornada? Esta fala pode refletir uma negociação 

prática com o patriarcado, onde o apoio do marido é vital para sua sobrevivência ministerial, 

mesmo que não implique em igualdade substantiva. 

Apesar desses desafios, a liderança feminina tem demostrado mudanças significativas 

na vida dos fiéis. Uma das interlocutoras, enfatiza a importância de ser um exemplo, sugerindo 
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que a atuação feminina traz impactos positivos, especialmente no empoderamento de outras 

mulheres jovens.  

“O impacto que vejo é, vou falar da parte das mulheres que ficaram impactadas e 
testemunhar, por causa do ensino que foi dado por mim, a quem já se aproximou e deu 
um bom testemunho. E também já tive testemunhos de pessoas que não acreditavam 
em sim, baixa-autoestima, fazer algo novo e passaram a acreditar em si mesma”. 
(Entrevista presencial, L5, 2024). 
 

 Quando L5 observa que suas lideradas “passaram a acreditar em si mesmas”, ela está 

descrevendo um processo fundamental de empoderamento e agência. Longe de ser vago, este 

é o cerne de uma pedagogia feminista e decolonial em ação. Na prática, isso se traduz em 

mulheres que, inspiradas por um modelo feminino de autoridade, começam a ensinar na igreja, 

a assumir pequenas lideranças comunitárias ou a contestar dinâmicas patriarcais dentro de 

seus próprios lares. Este é o centro da construção de uma teologia moçambicana feminista: 

uma prática que não se limita ao discurso, mas que gera transformação tangível na 

autopercepção e na ação social das mulheres, permitindo-lhes ver-se como sujeitos, e não 

objetos, da sua fé e da sua cultura.  

Em outras palavras, significa que as mulheres, através do ensino desta líder, estão a 

desconstruir internalizações de inferioridade. No dia a dia, isso pode se traduz em mulheres 

assumindo lideranças comunitárias, contestando decisões familiares que as desfavorecem ou 

simplesmente reconhecendo seu próprio valor para além de funções tradicionais. Como 

sublinha Dube (2020), com seu enfoque pós-colonial, nos lembraria que libertar a mente das 

mulheres é o primeiro passo para a libertação social. De igual modo, segundo L2 (43a, pastora) 

sua liderança inspira outras mulheres a buscarem papéis ativos e a seguirem seus chamados 

em suas áreas de vida, promovendo um crescimento coletivo no ministério: 

“Com certeza. Através das Virtuosíssimas sempre influenciamos mulheres ao longo dos 
anos de forma positiva, a conhecer a Jesus de forma mais profunda, crescer em Cristo, 
ver seus problemas sendo resolvidos, por exemplo pessoas que não conseguiam casar 
e ter filhos, casaram, tiveram filhos, emprego, e suas vidas sendo impactadas” 
(Entrevista presencial, L2, 2024). 

  

É significativo que L2 cite “casar e ter filhos” como problemas resolvidos através do seu 

ministério. Por um lado, isso atesta o impacto positivo que sua liderança tem na vida 

comunitária. Por outro, revela como as igrejas, mesmo lideradas por mulheres, podem 

reproduzir valores patriarcais que veem a realização feminina principalmente na esfera 
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doméstica. Esta ambiguidade é crucial para entender a teologia que está sendo construída, não 

é uma ruptura total, mas uma negociação complexa entre emancipação e a pressão de norma 

sociais tradicionais.  

No entanto, a teologia feminista crítica questiona: por que o casamento e maternidade 

são apresentados como “problemas” as serem solucionados pela igreja? Isto reforça, sem 

questionar, um ideal patriarcal que situa o valor e a completude da mulher exclusivamente 

nestes papéis. A análise deve destacar esta tensão: o ministério empodera, mas também pode 

reproduzir normas que confinam a mulher a um destino biológico e social predeterminado. 

Paralelamente, ao discutir o futuro da liderança feminina em Moçambique, houve um consenso 

entre as entrevistadas. As opiniões não divergiram sobre os desafios, oportunidades e 

caminhos a serem seguidos. De acordo com a profetiza: 

“De lento crescimento, mas ainda assim brilhante” (Entrevista presencial, L4, 2024).  

 

 A metáfora da profetiza é uma síntese poderosa da condição da liderança feminina. O 

“lento crescimento” refere-se as barreiras estruturais, o patriarcado eclesiástico, a 

desconfiança cultural, a falta de acesso a recursos e posições de alto comando. O “brilhante”, 

por sua vez, fala da eficácia, resiliência e qualidade do trabalho realizado por essas mulheres, 

que, mesmo com menos recursos, produzem frutos visíveis e impactantes. É uma forma de 

afirmar seu valor em um sistema que tenta diminuí-las. Por outro lado, para a pastora,  

“Será melhor com certeza, pois Deus está chamando um número cada vez mais 
crescente de mulheres para a liderança cristã como uma avalanche e quando é Deus a 
fazer, não há quem possa conter isso” (Entrevista presencial, L2, 2024). 

 Contudo, a anciã chamou atenção para o equilíbrio de gênero e contestou: 

“Na minha forma de pensar, a expectativa não é de “matar” ou fazer desaparecer o 
líder homem religioso, mas sim abrir-se espaço e aceitar-se que o homem e a mulher 
podem ser líderes, que seja normal de falar-se de pastoras, profetiza, esses precisam 
cooperar” (Entrevista presencial, L5, 2024).  

 Portanto, as entrevistadas expressam uma visão otimista e esperançosa para o futuro 

da liderança feminina nas igrejas moçambicanas. A expectativa é que, com o tempo, a liderança 

feminina seja normalizada e aceite como parte integrante das congregações, 

independentemente de preconceitos culturais. Isso exige uma mudança de mentalidade que 

permita que homens e mulheres liderem juntos, unindo forças para servir melhor à 

comunidade e cumprir o propósito de Deus, como sugere a teóloga: 
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“O foco da comunidade cristã deveria estar na disponibilidade e no coração das 
pessoas, e não no gênero, reforçando que a cooperação entre homens e mulheres pode 
levar a uma liderança mais equilibrada e eficaz”. (Entrevista presencial, L6, 2024). 

Além das entrevistas com as líderes femininas, os testemunhos dos membros 

masculinos oferecem uma perspectiva adicional sobre a aceitação e o impacto da liderança 

feminina. Suas visões fornecem um contraponto importante, revelando as complexidades e 

desafios culturais enfrentados por mulheres em cargos de liderança religiosa.  

“A mulher não foi feita para ter um domínio total, mas para ajudar o homem. Por 
exemplo, tem a santa ceia, a mulher não pode liderar. No seio da igreja a mulher não 
pode ser líder principal, mas o homem. Sabemos que o cajado foi passado do homem 
para homem desde os patriarcas (Entrevista presencial, M2, 2024). 

Neste caso, o diácono expressa uma visão tradicional de que a liderança da igreja, 

particularmente em funções sacramentais, deve permanecer sob a responsabilidade dos 

homens. O que reflete uma visão culturalmente enraizada e compartilhada por muitas 

congregações tradicionais. Embora, o entrevistado acredite que a liderança principal deve ser 

masculina, ele reconhece que a liderança feminina oferece contribuições valiosas em áreas de 

aconselhamento, visitas e intercessão, que ele valoriza, admitindo que essas funções são 

essenciais e bem-sucedidas: 

“Mulher é mãe, mulher é para assuntos de sensibilização, aconselhar. Há certas coisas 
que na igreja devem ser feitas pela mulher, visitas, intercessão. A instrução, e o 
acompanhamento foi dado a mulher” (Entrevista telefônica, M2, 2024).  

Portanto, o M2 vê as mulheres como figuras mais sensíveis, particularmente em 

questões de aconselhamento e apoio emocional, onde elas têm uma abordagem “sensível” que 

ele considera essencial para o equilíbrio da igreja. Isso é refletido em suas palavras ao afirmar 

que a mulher é “mãe” e que os homens muitas vezes não possuem a mesma capacidade de 

lidar com certos aspectos emocionais. Em paralelo, M8 (36a, professor de escola dominical) 

fundamenta sua visão da liderança feminina nas narrativas bíblicas de Gênesis: 

“A minha opinião sobre liderança feminina nas Igrejas é baseada na criação do homem 
e a mulher lá em Gênesis 1 e 2, o homem foi o primeiro a ser formado e incumbido a 
liderar a criação. Depois que a humanidade caiu em Gênesis 3, Deus não veio primeiro 
prestar as contas com a mulher, não! Ele primeiro direcionou-se ao homem, 
estabelecendo desse modo um princípio dos papéis dos gêneros (feminino e 
masculino). Para mim, fica claro aqui que a liderança feminina numa igreja já 
estabelecida não é admissível” (Entrevista presencial, M8, 2024). 
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O M8, argumenta que Deus estabelece um princípio de liderança masculina ao 

confrontar Adão após a queda. Para ele, essa estrutura inicial indica que a liderança da igreja 

deve ser restrita aos homens, mesmo reconhecendo a liberdade das mulheres para ensinar e 

contribuir em outras áreas da igreja. Portanto, essa interpretação conservadora reflete uma 

resistência significativa à ideia de liderança feminina nas congregações, apontando que, para 

alguns membros da igreja, a tradição e a exegese bíblica determinam que as mulheres devem 

ocupar papéis de apoio ou de ensino, mas não de liderança – a liderança das mulheres ainda é 

vista como reservas. Dito isso, no que concerne a experiência em participar em eventos 

liderado por mulheres, a teóloga menciona que participou de cultos liderados por mulheres: 

“Já tive, para mim não foi tão agradável assim, tanto que não demorou muito a igreja 
depois fechou” (Entrevista presencial, M1, 2024). 

A questão de a igreja ter fechado, reforça sua crença de que a liderança feminina não é 

adequada ou benéfica para a igreja. Deste modo, esse relato revela um preconceito que associa 

a liderança feminina a um possível “fracasso” ministerial, uma percepção que pode influenciar 

negativamente a aceitação de futuras líderes. De igual modo, demonstra uma tendência entre 

membros mais conservadores de associar a liderança feminina a uma perda de estabilidade e 

autoridade eclesiástica, o que poderia explicar a resistência e os desafios enfrentados por 

mulheres em posições de liderança.  

Em todas as entrevistas, observa-se que a liderança feminina nas igrejas moçambicanas 

enfrenta resistência, embora em graus variados. O principal desafio identificado é o 

preconceito de gênero, refletido em atitudes de desconfiança quanto a capacidade das 

mulheres de exercerem funções de liderança. L6 e L5 destacam que, em alguns contextos, 

existe relutância inicial em aceitar mulheres como líderes, o que demanda delas uma postura 

de fé e firmeza.  

Esse preconceito muitas vezes está enraizado em interpretações tradicionais das 

escrituras e em uma estrutura patriarcal presente na sociedade e nas igrejas. Apesar desses 

desafios, demonstram que o aprofundamento nas escrituras, que trazem exemplos de 

profetisas e outras líderes, fortalece sua confiança e justifica sua vocação. A resiliência dessas 

líderes reflete não apenas uma determinação pessoal, mas também uma compreensão mais 

profunda de que seu chamado é divino e não se limita a normas culturais ou de gênero.  
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DISCUSSÃO  

Conforme os resultados,  a ascensão das mulheres para cargos de liderança religiosa enfrenta 

barreiras significativos, sendo a resistência social e teológica o principal obstáculo. Deste modo, 

essa resistência está profundamente enraizada em interpretações tradicionais dos textos 

sagrados e em estruturas patriarcais que ainda predominam nas congregações. Neste sentido, 

essas concepções patriarcais se objetivam em práticas e estruturas sociais que vão definindo 

os lugares de homens e de mulheres na sociedade, sempre com desvantagens materiais e 

simbólicas para as mulheres (Lemos, 2013, p.213). Paralelamente, as noções patriarcais são 

ensinadas, conscientemente ou não, e estão tão enraizadas na nossa tradição e cultura que 

muitas vezes nem são percebidas como tal (Wisch e de Souza, 2023, p85). 

 Relatos de membros masculinos, como o diácono M2 e o professor de escola dominical 

M8, que limitam o papel da mulher a funções de apoio, exemplificam formas de violência 

simbólica e de gênero (Mahumane, 2015, p.168-169). Esses contrapontos culturais e bíblicos 

refletem o conflito entre tradição e mudança, destacando a tensão entre normas patriarcais, 

espiritualidade e a reinterpretação dos papéis de gênero nos contextos africanos e 

pentecostais. Por isso, enquanto não houver conscientização, debates e posicionamentos 

sobre questões de gênero na vida comunitária, familiar e social não haverá mudanças e o ciclo 

da violência continuará sendo repetido geração após geração (Wisch e De Souza, 2023, p.85). 

 Apesar das barreiras, os testemunhos das líderes femininas revelam estratégias de 

resiliência e firmeza na fé, sustentadas pela crença em um chamado divino que transcende 

normas culturais. Esse posicionamento dialoga com as perspectivas da teologia feminista 

africana e evidencia a capacidade das mulheres de enfrentar preconceitos, mantendo sua 

vocação e legitimidade do ministério. Por isso, o anseio das mulheres africanas não se expressa 

da mesma forma que o debate e o processo das mulheres ocidentais; a ordenação ministerial 

para as mulheres africanas tem outros contornos e exigências, em especial o de plena 

expressão e participação na vida comunitária (Cardoso, 2022, p.35). A experiência da 

perseguição relatada por L2, por exemplo, confirma as observações sobre os desafios 

enfrentados por mulheres que rompem com normas tradicionais em contextos africanos. 
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 A pesquisa também comprova o impacto positivo da liderança feminina, que se 

manifesta diretamente no empoderamento de  outras mulheres e no fortalecimento geral das 

congregações.  A atuação de líderes como L5 demonstra como a presença feminina promove 

autoestima, protagonismo e crescimento coletivo, alinhando-se aos estudos de sobre mulheres 

em igrejas neopentecostais. Podemos afirmar que, essas mulheres estão explorando novas 

possibilidades e antecipando uma trajectória de vida para encontrar e criar novas formas de 

conhecimento cultural, espiritual e de vida (Kamp, 2015, p.405) Além disso, a cooperação entre 

homens e mulheres, defendida por algumas entrevistadas como L6, é apontada como essencial 

para uma liderança mais equilibrada e eficaz. 

Em última análise, há um consenso optimista sobre o futuro da liderança feminina, 

ainda que a mudança seja gradual. A aceitação crescente sugere que transformações culturais 

e teológicas que valorizam competência, vocação e serviço, independentemente do gênero, 

são essenciais para consolidar essa liderança (Loforte, 2003; p.4; Lemos, 2013, p.213). De 

acordo com isso, a hermenêutica feminista não pretende isolar a mulher, colocá-la como 

superior, vítima ou heroína e nem como referência para toda a leitura, mas ressignificar o papel 

da mulher na sociedade para que ela possa ser um ser ativo e atuante que vive, sente, deseja 

e experimenta todo o processo vivido pelos homens e pelo meio (Wisch e De Souza, 2023, 

p.84). Em síntese, a pesquisa evidencia que, embora a resistência seja significativa, a 

determinação e o impacto positivo das líderes femininas abrem caminho para um futuro de 

maior cooperação de gênero, protagonismo feminino e inovação nos ministérios religiosos 

moçambicanos.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O percurso desta reflexão evidencia que, durante o período colonial, as missões cristãs na África 

estiveram associadas a um discurso eurocêntrico de superioridade cultural, que desvalorizou 

tradições locais, impôs valores externos e legitimou a dominação colonial. Essa herança 

simbólica permanece, em certa medida, nas estruturas eclesiásticas contemporâneas, onde o 

acesso das mulheres a posições de autoridade ainda enfrenta resistências implícitas. A 

presença feminina na liderança, embora crescente, continua frequentemente mediada por 
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orientações masculinas, o que demostra que a paridade eclesial ainda está em processo de 

construção. 

Contudo, as narrativas recolhidas nesta investigação revelam que essas mulheres vão 

além das funções administrativa, elas produzem teologia. A partir das leituras bíblicas que 

fazem, de suas práticas pastorais e das experiências de fé que partilham, emergem novas 

formas de compreender Deus, corpo e a comunidade. Como observa Oduyoye (2001), é 

precisamente quando a teologia se enraíza na vida das mulheres africanas que ela se torna 

libertadora. Nas vozes das líderes entrevistadas, essa teologia ganha corpo. Uma delas afirmou: 

“Deus também fala em língua de mulher; outra acrescentou “regar é lembrar que fomos feitas 

à imagem dele, e não a margem dele” Essas expressões sintetizam uma espiritualidade que, 

mais do que contestar o patriarcado, reinterpreta o sagrado a partir da experiência feminina 

africana.   

 Aliado a isso, essa produção teológica que nasce da prática e da escuta reconfigura o 

modo de pensar a fé em contexto africano. As mulheres líderes, ao articular oração, cuidado e 

palavra, transformam a experiência religiosa em espaço de resistência e reconstrução 

epistemológica. Conforme sublinha Phiri (1997), a teologia feminista africana não é apenas 

discurso, mas um gesto contínuo de transformação social e espiritual. As mulheres 

entrevistadas, com sua presença persistente e criativa nas igrejas, exemplificam essa 

transformação: ao ensinar, acolher, aconselhar e liderar, constroem um saber teológico local, 

que devolve a fé o seu caráter comunitário e libertador. 

Em último ponto, a busca pela igualdade de gênero nas igrejas não constitui uma 

ameaça a fé, mas reafirmação de seus princípios éticos mais profundos – justiça, dignidade e 

mutualidade. Ao inscreverem suas vozes no espaço teológico africano contemporâneo, as 

mulheres moçambicanas demonstram que a renovação da teologia africana passa também 

pela palavra feminina, palavra que pensa, reza e age; que reconcilia a fé e a vida, corpo e 

transcendência. Assim, como sublinha Hinga (2022), fazer teologia em África é narrar a vida, 

essas mulheres, ao narrarem a sua, continuam a escrever com lucidez e esperança, uma nova 

história espiritual para o continente.  
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ABSTRACT  
The study examines the impact of female leadership in Mozambican Christian communities, exploring 
how women challenge patriarchal structures within religious institutions. Using a qualitative approach 
with semi-structured interviews, data was collected from six leaders and eight members of the 
churches. Findings reveal that while facing resistance and cultural challenges, women in religious 
leaderships roles have driven significant changes, inspiring other women and strengthening their 
community standing. The study concludes that the acceptance of female leadership in rising but remains 
limited by traditional scriptural interpretations and cultural norms. Transforming gender relations in 
churches requires including women in leadership roles, promoting a more egalitarian approach.  

Keywords: African Theology; Female Leadership; Woman; Religion; Patriarchy.   
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